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Abstract 
Objectives: to investigate how grandmothers

support breastfeeding.
Methods: the aim of this integrative review was to

answer the following guiding question: “How do
grandmothers support breastfeeding?” A search for
the co-occurrence of the key-words “social network”,
“maternal breastfeeding” and “family relations”, in
August 2012, in the databases International
Literature in Health Sciences (Medline), Literatura
Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde
(Lilacs), Base de Datos de Enfermería em Español
(CUIDEN), Repositório Científico de Acesso Aberto
de Portugal (RCAAP), Base de Dados de Enfermagem
(BDENF), the Cochrane Database of Systematic
Reviews (Cochrane) and the virtual library Scientific
Electronic Library Online (SciELO), found 4092 arti-
cles. After inclusion and exclusion criteria were
applied, 20 articles were included in the study
sample. The results of the studies were grouped
according to similarity of topic.

Results: grandmothers recognized the importance
of maternal breastfeeding; constitute an example to
be followed; help with domestic chores and care;
provide information; and sometimes discourage
maternal breastfeeding.

Conclusions: the support provided by grand-
mothers is influenced by their own experiences and by
the sociocultural environment in which they live.
Key words Breastfeeding, Education nursing, Social
network, Family relations

Resumo 
Objetivos: investigar as práticas das avós de

apoio à amamentação.
Métodos: esta revisão integrativa buscou

responder a seguinte questão norteadora: “Quais as
práticas das avós de apoio à amamentação?”. Com o
cruzamento dos descritores “rede social”, “aleita-
mento materno” e “relações familiares”, em agosto
de 2012, nas bases de dados: National Library of
Medicine (Medline), Literatura Latino-Americana e
do Caribe em Ciências da Saúde (Lilacs), Base de
Datos de Enfermería em Español (CUIDEN),
Repositório Científico de Acesso Aberto de Portugal
(RCAAP), Base de Dados de Enfermagem (BDENF),
Revisões Sistemáticas da Colaboração Cochrane
(Cochrane) e na biblioteca virtual Scientific
Electronic Library Online (SciELO), 4092 artigos
foram encontrados. Após a aplicação dos critérios de
inclusão e exclusão, 20 artigos compuseram a
amostra do estudo. Os resultados dos estudos foram
agrupados por similaridade temática.

Resultados: as avós reconhecem a importância do
aleitamento materno; representam um modelo a ser
seguido; auxiliam nos afazeres domésticos e na
prestação de cuidados; fornecem informações e, por
vezes, desestimulam o aleitamento materno.

Conclusões: as práticas de apoio das avós são
influenciadas por suas próprias experiências e pelo
contexto sociocultural que estão inseridas.
Palavras-chave Aleitamento materno, Educação em
enfermagem, Rede social, Relações familiares
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Introdução

Apesar dos benefícios do aleitamento materno,
amamentar não é uma prática adotada univer-
salmente. Evidências sustentam que o aleitamento
artificial é tão antigo quanto a história da civilização
e que o valor atribuído ao leite materno e às suas
vantagens nutricionais e afetivas apresentam flu-
tuações ao longo da história em diferentes
sociedades.1

Ao longo dos anos a prática da amamentação
recebeu influências sociais, econômicas e culturais
em decorrência da incorporação de costumes pela
sociedade. Logo, esta questão revela que a amamen-
tação não é instintiva nem automática, é uma ação
que está fundamentada na subjetividade e na
vivência das mulheres, sendo condicionada pelo
contexto social, bem como pela rede social da nutriz,
especialmente por sua mãe.2

Ao se analisar a rede social da nutriz, observa-se
que o papel das avós se sobressai no auxílio com as
atividades domésticas e cuidados com a criança,
permanência ao lado da lactante, oferta de uma
palavra de apoio e no compartilhamento de infor-
mações e conselhos. Essas práticas apoiadoras são
agrupadas em um dos cinco tipos de apoio: presen-
cial, emocional, informativo, instrumental e auto-
apoio, os quais podem ser positivos ou negativos de
acordo com as experiências das próprias avós.3

Estas experiências foram influenciadas, em
décadas anteriores, pelas indústrias de alimento
infantil através da comercialização e disseminação
da utilização de fórmulas lácteas nos meios de comu-
nicação. As mães não acreditavam na capacidade de
ter leite "suficiente" para o bebê ou produzir leite
com qualidade, por considerá-lo "ralo e fraco",
reduzindo a credibilidade do aleitamento materno.
Isto ocorreu notadamente a partir da década de 1930
e até hoje repercute nas ações dessas mulheres-avós
de apoio e estímulo à amamentação.2

Portanto, apoiar as mulheres para amamentarem
seus filhos significa ir além das explicações sobre as
vantagens dessa prática e das orientações sobre as
técnicas de amamentação. Para compreensão do
fenômeno da amamentação se faz necessário buscar
a intencionalidade da mulher frente ao ato de
amamentar no cenário das suas ações cotidianas e
nas múltiplas relações estabelecidas no âmbito da
rede social que a cerca, incluindo o apoio recebido
da sua mãe.4

Assim, reconhecendo a importância de estudar
as ações apoiadoras ou não das avós no processo da
amamentação e a temporalidade dessas ações, o
objetivo deste estudo é investigar a produção cientí-

fica sobre a temática em uma década, com a finali-
dade de agrupar o conhecimento produzido para o
embasamento de práticas baseadas em evidências.
Métodos

O estudo é uma revisão integrativa, definida como
um método amplo cujos estudos incluídos são
analisados de forma ordenada e abrangente em
relação aos seus objetivos, materiais e métodos,
permitindo que o leitor analise o conhecimento pré-
existente sobre o tema investigado.5

Para tanto, procederam-se as seguintes etapas:
identificação do problema, formulação da questão
norteadora, seleção da amostra, categorização e
análise dos dados, discussão dos resultados e síntese
do conhecimento.6

Para a coleta dos dados utilizou-se a seguinte
questão norteadora: “Quais as práticas de apoio das
avós à amamentação?” Para o levantamento dos
dados, dois revisores independentes consultaram as
seguintes bases: National Library of Medicine,
Bethesda, MD (Medline), Literatura Latino-
Americana e do Caribe em Ciências da Saúde
(Lilacs), Base de Datos de Enfermería em Español
(CUIDEN), Repositório Científico de Acesso Aberto
de Portugal (RCAAP), Base de Dados de
Enfermagem (BDENF), Revisões Sistemáticas da
Colaboração Cochrane (Cochrane) e na biblioteca
virtual Scientific Electronic Library Online
(SciELO). Adotaram-se os descritores e suas
combinações nas línguas portuguesa, inglesa e
espanhola a seguir: “rede social”, “aleitamento
materno” e “relações familiares”. Inicialmente
utilizou-se a busca pelos descritores
individualmente, posteriormente foram cruzados aos
pares e finalmente foi feita a integração dos três
descritores.

Após o cruzamento dos pares e do trio de
descritores foram localizados 4092 artigos, aos quais
foram aplicados os seguintes critérios de inclusão:
idiomas já descritos, publicação entre 2002 e 2012 e
abordagem da avó no contexto do aleitamento
materno. Foram excluídos editoriais, cartas ao editor,
estudos reflexivos, revisões integrativas e revisões
sistemáticas, trabalhos de conclusão de curso. Os
artigos encontrados em mais de uma base de dados
foram catalogados uma única vez, obedecendo à
seguinte ordem: Medline, Lilacs, BDENF, SciELO,
RCAAP. (Tabela 1).

Após verificar a adequação perante os critérios
de inclusão e exclusão, 273 artigos foram
selecionados para a leitura dos resumos. Destes, 31
contemplavam as avós no contexto da amamentação.
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Dessa forma, procedeu-se a leitura completa dos 31
artigos, a qual revelou que apenas 21 deles
respondiam satisfatoriamente à questão norteadora.

Para avaliar o rigor metodológico dos estudos
incluídos foi utilizado o Critical Appraisal Skills
Programme (CASP),7 instrumento composto por dez
questões que abordam os seguintes critérios: clareza
na identificação dos objetivos da pesquisa,
adequação da metodologia empregada, tipo de
estudo, recrutamento dos participantes, coleta de
dados, relação pesquisador e participante, aspectos
éticos, análise dos dados, resultados e contribuições
da pesquisa. Um artigo foi excluído nessa etapa por
contemplar abaixo de 60% dos critérios. Portanto, 20
artigos compuseram a amostra. A Figura 1 mostra o
fluxograma das etapas empregadas na seleção dos
estudos.

Para o registro e organização das informações
dos estudos selecionados, foi elaborado um
instrumento contendo: registro do título, autor, ano e
país de publicação, idioma, base de dados, objetivos,
delineamento metodológico, práticas das avós de

apoio à amamentação e nível de evidência Stetler et
al.8: nível I - resultado de metanálise de estudos
clínicos controlados e randomizados; nível II -
estudo de desenho experimental; nível III - pesquisas
de desenho quase-experimentais; nível IV – estudos
qualitativos ou estudos descritivos; nível V -
relatórios de casos ou relatos de experiências; nível
VI - opiniões de especialistas ou com base em
normas ou legislação.

Em continuidade, as práticas das avós foram
agrupadas em categorias, mediante a técnica de
análise temática9: 1- Reconhecendo a importância do
aleitamento materno; 2- A avó que amamentou: um
modelo a ser seguido; 3-Participação na maternidade
das filhas; 4- Auxílio nos afazeres domésticos e na
prestação de cuidados; 5- As avós como fonte de
informações e 6- Desestimulando o aleitamento
materno. Alguns artigos foram inseridos em mais de
uma categoria temática, uma vez que os autores
analisaram a rede social da puérpera em diversos
cenários.

Tabela 1                                                                                                                                                                  

Resultado do cruzamento dos descritores por base de dados. Recife-PE, 2012.

Base de dados            Lilacs          SciELO          BDENF          Medline          CUIDEN          Cochrane          RCAAP         Total 

Descritores                              

Lilacs= Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde; SciELO= Scientific Electronic Library Online; BDENF=
Base de Dados de Enfermagem; Medline= National Library of Medicine; CUIDEN= Base de Datos de Enfermería em Español;
Cochrane= Revisões Sistemáticas da Colaboração Cochrane; RCAAP= Repositório Científico de Acesso Aberto de Portugal.

Amamentação and

Rede de apoio

Amamentação and

Relações familiares

Rede de apoio and

Relações familiares

Amamentação and

Rede de apoio and

Relações familiares

Total incluído

19

20

36
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06

06

31

-

43

00

62

-

-

62

784

71

840

05

916

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

96

37

2053

25

2115

905

196

2960

31

4092
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Figura 1

Fluxograma das etapas empregadas na seleção da amostra. Recife-PE, 2012.

Artigos
LILACS - 56
SciELO - 32
BDENF - 60

Medline - 100
RCAAP - 25

Leitura do Resumo
(273)

Permaneceram
LILACS - 06
SciELO - 07
BDENF - 0

Medline - 17
RCAAP - 01
Total = 31

Excluídos
LILACS - 50
SciELO - 25
BDENF - 60

Medline - 83
RCAAP - 24
Total = 242

Leitura na Integra (31)
Responde a questão norteadora?

SIM
LILACS - 06
SciELO - 07

Medline - 07
RCAAP - 01
Total = 21

NÃO
LILACS - 0
SciELO - 0

Medline - 10
RCAAP - 0
Total = 10

Análise do Rigor Metodológico
(21)

Satisfatório
LILACS - 06
SciELO - 06

Medline - 07
RCAAP - 01
Total = 20

Insatisfatório
LILACS - 0
SciELO - 01
Medline - 0
RCAAP - 0
Total = 01

Lilacs= Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde; SciELO= Scientific Electronic Library Online; BDENF=

Base de Dados de Enfermagem; Medline= National Library of Medicine; RCAAP= Repositório Científico de Acesso Aberto de

Portugal. 
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Resultados

Em relação ao delineamento da pesquisa, foram
identificados: seis estudos com abordagem quantita-
tiva e delineamento não experimental10-15 e 14
estudos com abordagem qualitativa,16-29 todos com
nível de evidência IV.10-29 A amostra final desta
revisão foi constituída por 20 artigos publicados
entre 2003 e 2011.

Os estudos foram publicados em sua maioria no
Brasil,13,15-21,23,25-28 seguidos da Inglaterra11,12,29 e
Estados Unidos,10-24 três e dois, respectivamente,
tendo a Austrália22 e Holanda14 um artigo cada. No
que concerne à autoria das publicações, enfermeiros
foram os autores principais em 13 artigos ana-
lisados,14,21-23,25-26,28-29 médicos11,15 e nutri-

cionistas13,27 em duas publicações e em três não foi
possível identificar a formação.10,12,24 Em relação
aos sujeitos pesquisados, 14 enfocaram as
nutrizes;10-17,21,24-26,28-29 quatro as mães19-20,22-23 e
dois contemplaram ambas.18,27 Dentre os estudos,
oito foram publicados em periódicos de
Enfermagem;13,18-19,21,23,25,28-29 sete em revistas
contemplando a área materno-infantil10-12,14,17,22,24
e dois convergiram para a área interdisciplinar.16,26
Além destas, revistas sobre gerontologia,20 saúde
coletiva27 e saúde pública15 contribuíram com uma
publicação cada uma (Tabela 2).

As práticas das avós estão apresentadas de
acordo com as categorias que emergiram por simi-
laridade temática. (Tabela 3).

Tabela 2                                                                                                                                                                  

Caracterização dos artigos sobre as práticas de apoio das avós à amamentação. Recife-PE, 2012.

Autor, local,            Abordagem              
ano/rigor                                   metodológica/nível                                              Desenho do estudo

metodológico*                               de evidência (NE)

continua

Ekstro et al.10

Estados Unidos, 2003/100

Ludvigsson JF11

Inglaterra, 2003/100

Olayemi O et al.12

Inglaterra, 2007/100

Carvalhães et al.13

Brasil, 2007/100

Lu H et al.14

Holanda, 2011/100

Susin et al.15

Brasil, 2005/100

Ichisato e Shimo16

Brasil, 2006/100

Quantitativo, Não-

experimental/NE IV

Quantitativo, Não-

experimental/NE IV

Quantitativo, Não-

experimental/NE IV

Quantitativo, Não-

experimental/NE IV

Quantitativo, Não-

experimental/NE IV

Quantitativo, Não-

experimental/NE IV

Qualitativo/NE IV

Estudo transversal realizado em Skaraborg, Suéca, com 194

primíparas e 294 multíparas cujos filhos tinham entre nove e 12

meses. Foram aplicados questionários sobre sentimentos de

confiança e apoio ao AM.

Estudo transversal realizado em La Paz, Bolívia, com 518 mães e

filhos menores de um ano. Foram aplicados questionários sobre

AM e atitudes familiares.

Estudo tranversal realizado em Ibadan, Nigéria, com 602 mães de

crianças entre seis e 12 meses. Foram aplicados questionários

sobre sua personalidade e duração, atitudes e experiências sobre

o AM.

Estudo transversal realizado em Botucatu, São Paulo, com 380

mães de crianças menores de quatro meses em Campanha de

Multivacinação para identificar os fatores associados ao AM

exclusivo.

Estudo transversal realizado em Pequim e Yinchuan, China, com

214 primíparas e filhos de quatro meses. Utilizou-se uma escala

sobre AM e o comportamento das mães em relação à família.

Estudo prospectivo realizado em Porto Alegre, Rio Grande do Sul,

com 601 mães de recém-nascidos. Foram aplicados questionários

sobre as práticas de alimentação da criança e a atuação das avós

durante a o AM no primeiro, segundo, quarto e sexto mês pós-

parto.

Estudo exploratório/descritivo, realizado em Ribeirão Preto, São

Paulo, com 12 lactantes mediante entrevista semiestruturada

para identificar os fundamentos do senso comum referidos como

suporte ao uso de lactogogos durante o AM.
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Tabela 2                                                                                                                                                                     continuação                                                

Caracterização dos artigos sobre as práticas de apoio das avós à amamentação. Recife-PE, 2012.

Autor, local,            Abordagem              
ano/rigor                                   metodológica/nível                                              Desenho do estudo

metodológico*                               de evidência (NE)

continua

Bosi e Machado17

Brasil, 2008/90

Machado et al.18

Brasil, 2004/100

Teixeira MA e

Nitschke RG19

Brasil, 2008/70

Teixeira et al.20

Brasil, 2011/80

Gross FM et al.21

Brasil, 2011/100

Reid et al.22

Austrália, 2010/90

Teixeira et al.23

Brasil, 2006/100

Brown e Lee24

Estados Unidos, 2011/100

Muller e Silva25

Brasil, 2009/100

Zanin e Shacker26

Brasil, 2010/100

Qualitativo/NE IV

Qualitativo/NE IV

Qualitativo/NE IV

Qualitativo/NE IV

Qualitativo/NE IV

Qualitativo/NE IV

Qualitativo/NE IV

Qualitativo/NE IV

Qualitativo/NE IV

Qualitativo/NE IV

Estudo de investigação social, realizado em Fortaleza, Ceará, com

13 lactantes, com enfoque crítico-interpretativo mediante

entrevista individual em profundidade sobre as experiências das

mulheres que amamentam exclusivamente por seis meses.

Estudo descritivo realizado em Uberaba, Minas Gerais, com dez

mulheres, cinco nutrizes primíparas, no período de um a seis

meses pós-parto, e suas respectivas mães mediante entrevista

semiestruturada, procurando identificar o significado das

vivências do processo de AM e sua reprodução através de

gerações.

Estudo de interação e reflexão realizado em Florianópolis, Santa

Catarina, sobre a implementação do modelo de cuidar em

enfermagem junto a três mulheres-avós que vivenciavam em suas

famílias o processo de AM. Foi desenvolvido em encontros

individuais e grupais numa unidade de alojamento conjunto e

nos domicílios.

Estudo descritivo realizado em Florianópolis, Santa Catarina, com

três mulheres-avós mediante entrevista semiestruturada seguida

de encontro em grupo sobre a implementação do Modelo de

Cuidar em Enfermagem durante o processo de AM.

Estudo descritivo realizado em Palmeira das Missões, Rio Grande

do Sul, com 11 primíparas, usuárias do Sistema Único de Saúde,

mediante entrevista semiestruturada sobre as orientações

recebidas por sua mãe e sogra a respeito Do AM e seus

sentimentos frente a essas orientações.

Estudo descritivo, realizado em Sydney, Austrália, com 11 avós,

sobre seu papel no apoio a novas famílias e a influência nas

decisões sobre alimentação infantil.

Estudo descritivo, realizado em Florianópolis, Santa Catarina,

com um avô e dez avós mediante entrevista semiestruturada e

observação participante durante uma oficina, sobre a vivência

com a prática do AM.

Estudo descritivo realizado no Reino Unido, com 33 mulheres com

crianças de seis a 12 meses que mamaram exclusivamente até o 6º

mês, sobre motivação e experiências durante o AM.

Estudo descritivo realizado em Butantã, São Paulo, com 14

mulheres com filhos de até seis meses de idade, mediante

entrevista semiestruturada, para identificar suas percepções

sobre o apoio recebido para amamentar.

Estudo exploratório e descritivo, realizado em Vale do Sinos, Rio

Grande do Sul, com seis mulheres primíparas, mediante entrevista

semiestruturada sobre a participação das avós maternas durante

o AM.
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Tabela 2                                                                                                                                                                         conclusão                                                

Caracterização dos artigos sobre as práticas de apoio das avós à amamentação. Recife-PE, 2012.

Autor, local,            Abordagem              
ano/rigor                                   metodológica/nível                                              Desenho do estudo

metodológico*                               de evidência (NE)

*Percentagem de itens respondidos do Critical Appraisal Skills Programme; AM= aleitamento materno.

Marques et al.27

Brasil, 2010/80

Souza et al.28

Brasil, 2009/90

Tarrant et al.29

Inglaterra, 2004/100

Qualitativo/NE IV

Qualitativo/NE IV

Qualitativo/NE IV

Estudo descritivo e exploratório, realizado em Coimbra, Minas

Gerais, com mães (58), pais (27) e avós (31) de crianças até dois

anos, mediante entrevistas semiestruturadas sobre o cotidiano de

todos esses atores durante o período de puerpério e lactação.

Estudo descritivo realizado no Rio de Janeiro, com 20 mulheres

com filhos menores de seis meses, mediante elaboração de mapa

de rede social sobre pessoas que estavam presentes em suas vidas

durante o AM.

Estudo descritivo realizado em Hong Kong, com 17 mulheres que

pariram e amamentaram por seis meses ou mais, mediante

entrevista sobre a experiência delas com o AM.

Tabela 3                                                                                                                                                                                                                        

Síntese das práticas das avós relacionadas à amamentação. Recife-PE, 2012.

Categorias Práticas das avós de apoio à amamentação              

*Percentagem de itens respondidos do Critical Appraisal Skills Programme; AM= aleitamento materno.

Reconhecendo a importância

do aleitamento materno

A avó que amamentou: um

modelo a ser seguido

Participação na maternidade

das filhas

Auxílio nos afazeres

domésticos e prestação de

cuidados

As avós como fonte de

informações

Desestimulando o

aleitamento materno

Reconheceram os benefícios à criança;10,15-22 avós não conseguiram amamentar, mas

expressaram desejo;23 ajudaram outras mulheres a amamentar;23 perceberam o

aleitamento materno de forma positiva, demonstrando preocupação com o bem-estar do

bebê;24 reconheceram o aleitamento como a maneira natural de alimentar a criança.25

As nutrizes presenciaram a mãe amamentando;16-19,20,25 as nutrizes foram ama-

mentadas10,16

Transmitiram crenças e valores;16 estreitaram o vínculo;18 permaneceram junto;18,26

reconciliaram-se;11,18 lembraram os deveres e responsabilidades da filha;18 forneceram

orientações;11,21 forneceram conforto21 e apoio emocional;10,12,27 transmitiram segu-

rança;10,21,24 mantiveram atitudes positivas em relação à amamentação;10 forneceram

apoio frente às dificuldades;13,14,20 compartilharam hábitos e condutas28

Arrumaram a casa;20,24 cozinharam;24,26 lavaram roupas;24 levaram as crianças mais velhas

ao colégio;24,26 auxiliaram na resolução de problemas físicos e psicológicos;19 estimularam

a ingestão de bons alimentos;14 posicionaram a criança no peito;24 deram banho;20,24

cuidaram do coto umbilical;20,24 colocaram o bebê para eructar;25 levaram a criança ao

colégio da filha para ser amamentada18

Orientaram frente à intercorrências e dificuldades;11,16,21 Ensinaram como dar o banho;21

ensinaram como cuidar da criança;21 informaram sobre a necessidade de expor a mama a

luz solar ou artificial;20 informaram sobre a necessidade de evitar a higienização a cada

mamada;21 orientaram não parar de ofertar o peito fissurado;11 orientaram sobre

ingestão de determinados alimentos e água14,21

Desestimularam o aleitamento materno exclusivo, aconselhando o uso de água/

chás11,21,15 e outros alimentos;11,15 rejeitaram o leite materno como meio adequado para

alimentar as crianças, desaconselhando o aleitamento14,17,22,29 e ofertando à criança

água/chá e outros alimentos13,21
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Por meio desta revisão foi constatado que a avó que
amamentou representa um modelo a ser seguido,
influenciando positivamente a adesão a tal prática.16-
18,20,25 Em estudo realizado em Ribeirão Preto (SP)
todas as mulheres relataram terem sido amamen-
tadas, retratando a importância da história familiar e,
dependendo do que tenha ocorrido e do que isso
tenha significado, essa história se torna um aspecto
valioso na decisão de amamentar.16

A amamentação é permeada por mitos, crenças e
valores repassados de geração em geração, influen-
ciado pelo contexto histórico em que está inserida a
nutriz, bem como pela sua rede social. Assim, as
avós são consideradas elementos fundamentais para
a manutenção ou abandono de tal prática.30

No processo de incentivo à amamentação as avós
reconhecem que o leite materno é um elemento
fundamental para a saúde e o desenvolvimento do
bebê, interferindo no processo de modo a estimular,
promover, proteger e apoiar essa prática,18 demons-
trando preocupação com o neto24 e dando suporte a
outras mulheres para amamentar.23A mãe da lactante
é uma fonte de informações sobre os cuidados com a
criança e com o corpo, fato que se torna mais rele-
vante quando se considera que, durante o aleita-
mento materno, as mães encontram-se mais
vulneráveis a pressões e aos conselhos/orientações
de terceiros.30

A permanência das mães junto às filhas no pós-
parto permite a transmissão de orientações sobre o
cuidado com o corpo e com o recém-
nascido.11,14,16,21 Dentre os cuidados com o corpo,
as avós forneceram informações sobre a exposição
das mamas à luz, a não necessidade de higienizá-las
a cada mamada e a importância de não interromper a
oferta do peito fissurado. No puerpério, decorrente
do maior convívio, é frequente o compartilhamento
de crenças e valores de mãe para filha.

Os mitos geralmente estão relacionados à crença
de leite ralo e fraco que não alimenta e, precisa ser
complementado, à necessidade de ofertar água à
criança nos dias quentes e à utilização de chás para
aliviar possíveis cólicas no lactente.21 Os mitos que
permeiam o imaginário desta avó serão responsáveis
pelas orientações e valores transmitidos às suas
filhas.

No compartilhamento de valores à nutriz, a mãe
poderá transmitir, também, tabus e proibições ine-
rentes a um dado contexto histórico-social.18 Em
décadas anteriores, a mídia e profissionais de saúde
influenciaram uma geração de mulheres que desa-
creditaram no leite materno como fonte exclusiva de

alimento, havendo uma tendência ao repasse das
informações adquiridas a essa nova geração.17

Estudo realizado na Suécia afirma que grande
número de avós foram mães entre as décadas de
1960 e 1970 quando as taxas de aleitamento materno
naquele país eram baixas, o que implica numa
geração com pouca experiência sobre amamentação
exclusiva, precisando superar lembranças desa-
gradáveis de sua própria amamentação a fim de
tornarem-se boas conselheiras.10

As avós, quando adeptas da complementação,
utilizam-se do argumento de que alimentaram seus
filhos com leite artificial e atualmente eles estão
vivos e saudáveis. Essas falas produzem na lactante
insegurança quanto à melhor maneira de alimentar
os lactentes e medo de fracassar no seu papel de
mãe, com consequente abandono do aleitamento
materno exclusivo.26

Além da rejeição do leite materno como fonte
adequada de alimento à criança e a contraindicação
ao aleitamento exclusivo, o oferecimento de água,
chás e outros alimentos tem sido frequentemente
citados como ações de desestímulo à amamen-
tação.11,13,15,17,21-22,28,29 Estudo realizado em Porto
Alegre constatou que o fato de a avó recomendar
água e/ou chás aumentou em duas vezes o risco para
a criança não estar sendo amamentada exclusiva-
mente no final do primeiro mês de vida.15

De maneira antagônica, a África é um exemplo
de país no qual as mães das lactantes são favoráveis
à amamentação exclusiva e consideram desne-
cessária e nociva à saúde da criança a suplementação
com água,31 sendo possível afirmar a existência de
estudos nos quais predominam as práticas incenti-
vadoras da amamentação.10,12,16,19,23,24,26,27

Os benefícios oriundos da presença da avó na
fase de lactação podem ser representados por estrei-
tamento de vínculo, fornecimento de conforto e
apoio emocional, transmissão de segurança, além de
ser, por vezes, uma fase de reconciliação após
conflitos ocorridos anteriormente entre mãe e
filha.12,13,18,28 Ainda durante esse período, as avós
auxiliam nos afazeres domésticos, cuidando das
crianças mais velhas e frequentemente atuam na
prestação de cuidados ao lactente e à filha,
permitindo que ela disponha de maior tempo para a
amamentação.20,24,26

Ao caracterizar os estudos, ressalta-se ainda a
representatividade numérica das publicações
nacionais, o que parece estar relacionado ao movi-
mento mundial para a reconstrução da cultura da
amamentação. Nesse sentido, vem ganhando
destaque no meio acadêmico a realização de
pesquisas envolvendo a influência exercida pelas
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avós na amamentação, uma vez que os significados
atribuídos pelas mulheres acerca de suas vivências
no aleitamento materno reproduzem, em parte, os
significados construídos por suas mães, estando
estes fundamentados em experiências maternas ante-
riores.3,10,14,16,20
Considerações finais

O puerpério se caracteriza como um período de
maior convívio entre as gerações, propiciando a
transmissão de conhecimentos e o compartilhamento
de experiências a respeito do aleitamento materno. É
também nessa fase que as mães instruem as lactantes
sobre os cuidados com o corpo e com o recém-
nascido.

Os resultados indicaram que a amamentação é
uma prática aprendida, transmitida de mães para
filhas e influenciada por fatores culturais. Neste
sentido, reconhece-se a influência que as avós repre-

sentam para o aleitamento materno alicerçada pelas
suas próprias experiências e pelo contexto sociocul-
tural em que estão inseridas. Essas experiências são
decorrentes do conhecimento empírico acumulado
ao longo da vida e habitualmente repassado às filhas
durante o período pós-parto.

Para que haja diminuição do desmame precoce,
é imprescindível que as mães das lactantes sejam
lembradas pelos profissionais de saúde ao desen-
volverem ações de educação em saúde na temática
do aleitamento materno para que elas tornem-se
auxiliadoras e incentivadoras da amamentação.

A exaustiva busca de artigos na literatura cientí-
fica para compor a revisão integrativa demonstrou
que a maioria das publicações utilizou-se da
metodologia qualitativa, demonstrando a necessi-
dade da realização de mais estudos que envolvam
outros métodos, ampliando assim o conhecimento
relativo à influência das avós na manutenção do
aleitamento materno exclusivo.
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